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Aquelle que se exalíar 
será humilhado 

Nesse mesmo tempo os discí-
pulos se approjdmaram do Jesus, 
e lhe disseram: Quem ó o maior 
no reino dos céos?—Clmmando Je-
sus a um menino, collocou-o no 
meio delles, e lhes disse: Na ver-
dade vos digo; se não vos con-
verterdes, e se não vos tornardes 
como meninos, não entrareis no 
reino dos ceoa. — Todo aquelle, 
pois, que se humilhar e se fizer 
pequeno como este menino, esse 
serif o maior no reino dos cc'os, 
—e o que receber em meu nome 
um menino tal como acabo de 
dizer, é a mhii mesmo que rece-
be (S MATHEUS, cap. XVII I 
vv, 1 a 5.) 

Então se chegou a elle n mãe 
de Zebcdeu com seus dois filhos 
o adorou-o, dando a entender que 
queria pedir alguma cousa—.Elle 
lhe disse: Que queres? Ordenae, 
disse ella, que meus dois filhos 
que aqui estão se '88361110111 no 
vosso throno, um á vossa direita 
e outro á esquerda. —Porém Je-
sus lhe respondeu: Vòs não sa-
beis o que pedis; podeis beber o 
cálice que hei de beber ? Disse-
ram-lhe elles: Podemos.— Elle 
lhes disse: E' verdade que haveis 
de beber o meu cálice; mas pelo 
que toca a terdes assento á minha 
mão direita ou esquerda, não 111c 
pertence o dar-vos, inas será pa-
ríHjaquelles para quem meu Pai 
preparou.—Tendo ouvido isso, Os 
outros dez apostolos indignaram-
se contra os dois irmãos.—Mas 
Jesus os chamou elhes disse :Sa-
beis que os príncipes das íiagões 
as dominam e que os grandes as 
tratam, com império. O mesmo 
não deve acontecer entre vós; 
mas que aquelle que quizer tor-
nar-se o maior, seja vosso servo; 
e que o que quizer ser o primei-
ro dentre vós, seja vosso escravo; 
—assim como o Filho do homem 
não veio para ser servido, mas 

, para servir e dar sua vida para 
a redeinpção de muitos. (S. MA-
THEUS, cap. XX. v v. 20 a 28.) 

Entrando Jesus cm um sabba-
do em casa de um dos prineipaes 
phariseus a tomar a sua refeição, 
os que alli se achavam o obser-
vavam.— E então observando 
também como os convidados es-
colhiam os primeiros logares, el-
le lhes disse, propondo-Ihes esta 
parabola: Quando fortles convi-
dado a alguma boda, não tomeis 
o primeiro logar, com receio que 
não esteja entre os convidados 
outra pessoa mais considerada 
que vós, e que aquelle que vos 
convidou não venha dizer-vos: 
Dae vosso logar a este, e então 
tereis de, envergonhado, buscar 
o ultimo logar.—Mas quando for-
des convidado, procurae sempre 
o ultimo logar, para que quando 
vier aquelle que vos convidou, 
vos diga: Meu amigo, assentae-
vos mais acima. E então vos ser-
virá de gloria na presença dos 
que estiverem juntamente assen-
tados á mesa, porque todo o que 
se exalta será humilhado, ?. o que 
se humilha será exaltado. (S. LU-
CAS cap. XIV, vv. 1 e 7 a 11.) 

Essas maximas são conse-
qüências do principio de hu 
mildade que Jesus constante-
mente apresenta como condi-
ção essencial da felicidade 
promettida aos escolhidos do 
Senhor e que formulou com 
estas palavras: Bemaventura-
dos os pobres de espirito, por-
que delles é o reino dos céos.» 
Tomando o menino como ty-
po da simplicidade do cora 
ção, disse: Será maior no rei 
no dos céos o que se humi 

Uiar e se fizer pequeno, co-
mo um menino; isto é, o 
que não tiver pretensão algu-
ma á seperioridade e á infa-
libilidade. 

O mesmo pensamento fun-
damental se acha nesta outra 
maxima: Aquelle que quizer 
tornar-se o maior, seja vos-
so servo; e na seguinte: A-
quclle que se humilhar se-
rá exaltado e o que se exal-
tar será humilhado. 

O Espiritismo vem sanccio-
nar a theoria pelo exemplo, 
mostrando-nos grandes no 
mundo dos Espíritos os que 
eram pequenos na Terra, e 
muitas vezes bem pequenos 
os que nella eram os maiores 
e mais poderosos. E' que os 
primeiros levaram, quando mor-
reram, aquillo que sómente no 
céo constitue a verdadeira gran-
deza e que nunca se perde-
as virtudes; ao passo que os 
outros se viram obrigados a 
deixar o que constituía a sua 
grandeza na Terra, e que delia 
se não leva—a fortuna,os títu-
los, a gloria a linhagem; nada 
mais possuindo além disso, ao 

entrar no outromundo acham-
se completamente desprovidos 
de tudo, como náufragos que 
perderam até as próprias rou-
pas;conservam sómente o or-
gulho, que lhes torna a posi-
ção nova mais humilhante, 
por verem acima delles, res-
plandecentes de gloria, aque-
les a quem na Terra calcaram 
aos pés. 

O Espiritismo offerece ou-
tra applicação desse principio 
nas intarnações successivas, 
onde os que foram mais ele-
vados em uma existencia são 
rebaixados á ultima posição 
no seguinte, qflfando domina-
dos pelo orgulho e pela am-

! bição. 
Não proourejjs, portanto, o 

primeiro logar na Terra, nem 
vos colloqueis acima dos ou-
tros homens, si não quizer-
des ser obrigados a descer; 

| procurae, ao contrario, o lo-
gar mais humilde e modes-
to, pois Deus saberá dar-vos 
outro mais elevado no céo, 

I si •rierecerdes. 
? •" . 

(KARDEC—0 Evangelho,) 

"O homem qíífl.comrrfctte um 
assassinato, ao escolher a sua 
existencia não sabe que será as-
sassino. Sabe que escolhendo 
uma vida de lueta, corre o 
risco de matar um dos seus 
semelhantes, mas ignora si o 
fará, pois quasi sempre ha nel-
le deliberação antes ae commet-
ter o crime; ora aquelle que 
delibera sobre uma coisa, é 
sempre livre de a fazer ou dei-
xar de a fazer. Si o espirito 
soubesse com antecedencia que, 
como homem, viria a comme-
ter um assassinato, concluir-se-
ia dahi que estava predestina-
do a isso. Mas, tomo se sabe 
(isto é,—como os que estudam 
a Doutrina sabem)—ninguém e 
predestinado ao crime, e todos 
os crimes ou quaesquer outros 
actos são sempre o produeto 
da vontade e do livre arbítrio. 

Cumpre, por conseguinte, não 
se confudirem os acontecimen-
tos materiaes da vida com os 
actos da vida moral, pois que 
são duas coisas bem destinetas. 

"Si algumas vezes ha fatali-
dade, asseguram-nos também os 
espíritos, c nos acontecimentos 

• TYPOGRAHIA D'A NOVA ERA 
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Do que ficou dito em o ar-
tigo que a este precedeu, con-
clue-se que os espíritos exer-
cendo, como exercem, influen-
cia nos nossos pensamentos e 
acções, não nos tolhem, com 
tudo, o livre arbítrio. Pois que 
sendo elles, osespiritos, apenas-
mente coadjutores dos nossos 
intentos, são próprias as reso-
luções de todos os nossos actos 
bons ou màus. 

"As predisposições instíneti-
vas do homem, dizem os mes-
tres, são as do espirito antes da 
sua incarnação; segundo o 
seu estado mais ou menos 
adiantado, essas predisposi-
ções podem levá-lo a actos 
reprehenciveis, no que será se-
cundado por espíritos que com 
ellas sympathisem; mas não ha 
arrastaviento irressistivel 
quando se tem vontade de 
resistir 

"Lembrai-vos que querer é 
poder." 

"Desde que o homem tema 
liberdade de pensar, tem a de 
agir." 

Si soffremos phisicamente é 
pela ambição de gozarmos a 
vida material; si moralmente 
nós nos achamos deprimido 
ante a familia, ante a socieda-
de, ante os olhos de Deus, é 
pelo abuso do livre arbítrio. 

Por conseguinte, si Thomas 
de rico se tornou em maltra-
pilho, commetteu assassinato e 
por fim suicidou-se, muito em-
bora fosse fortalecido por espí-
ritos malignos, só a si, unica-
mente a si, cabe a responsabi-
lidade desses actos. 

Sanada assim ficando a idêa 
errônea de alguns espiritas quan-
to á influencia dos espiritos na vi-
da material, passamos a dizer algo 
a respeito cia inadvertida inter-
pretação dos profanos, ainda 
sobre o mesmo caso, isto é, 
sobre a mallograda existencia 
de Thomaz. 

E' uma derogação á justiça 
divina reconhecer na queda do 
homem a influencia exclusiva 
da fatalidade ou do destino. E' 
um absurdo pretender que o 
respeito humano seja um obs-
táculo ao exercido do livre 
arbítrio. 

"A fatalidade, dizem os es-
piritos, só existe pela escolha 
que o espirito faz, ao incar-
nar-se, da prova por que quer 
passar; escolhendo-a, Restabelece 
para si uma especie de destino, 
que é a eonsequencia neces-
sária da posição em que 
se acha collocado. 

E' claro que elles se referem 
ás provas physicas, porque, pe-
lo que diz respeito ás provas 
moraes e ás tentações, dizem— 
o espirito, conservando o livre 
arbítrio para o bem e para o 
mal, è sempre senhor de ceder 
ou de resistir. 

materiaes, independentes da nos-
sa vontade e cuja causa nos é 
estranha. Quanto aos actos da 
vida moral, esses emanam sem-
pre do proprio homem, que 
tem, por conscquencia, a liber-
dade de os praticar ou não; 
para esses actos—nunca ha fa-
talidade." 

(Continúa) 
Jebel 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Do "O JORNAL" de 30-12-28 

O conhecimento do Eu em 
relação com todo cr Universo. 

Presuppondo que a criatu-
ra faça parte do Infinito, o 
Espiritismo é o estudo de um 
e de outra, de maneira gradu-
al, sem saltos e sem precon-
ceitos dogmáticos. 

Nossa verdadeira e precisa 
origem pertence a intelligencia 
divina, que póssuimos, em par-
te infinitesimal, para a qual 
nos approximanos ha milê-
nios, sem termos, no emtanto, 
a noção ainda clara do inicio 
e da approximação. 

Somos hoje deste globo, co-
mo seremos amanhã de outro, 
estacionando ou progredindo 
conforme o nosso esforço; o 
nosso progresso espiritual, po-
rém é fatal pela lei da Evolu-
ção que rege o Universo. 

Fomos sinples e ignorantes, 
mas seremos conscientes e 
sábios á proporção que ap-
plicaremos a virtude e apren-
dermos a sciencia do Infinito. 
Na nossa peregrinação está o 
nosso aperfeiçoamento. 
. Todas as religiões serviram 
è servem ao progresso huma-
no, quando honesta e de-
sinteressadamente professadas. 
Sendo, porém, o Christianis-
mo até hoje, o meio mais per-
feito de conseguir-se a frater-
nidade, é elle a maior e melhor 
base do Espiritismo. 

Reputamos por isso Allan 
Kardec o interprete fiel do Es-
piritismo, como christãmente 
o concebemos. Mas não deixa-
mos de acreditar que outros 
precursores possam descorti-
nar novos horizontes á nossa 
fé, como affirmou o mesmo 
Kardec, perserutando as regiões 
astraes. 

Adoramos em Deus o mys-
terio do Incognoscivel, e acre-
ditamos seja o pae de todos, 
dos astros á criatura, pela har-
monia com que rege o Univer-
so. 

A Jesus amamos e reconhe-
mos como o symbolo fulgido 
e patente do homem planetá-
rio, que depois de chegar á ma-
xima perfeição na zona de sua 
evolução, veio á Terra em ma-
téria e espirito para conduzir-
nos ao caminho recto e não o-
blicuo da purificação. 

Cremos que antes de Jesus, 
outros precursores vieram aò 
nosso globo para conduzir-nos 
graduajmente em nossa mis-
são evolutiva. Estamos coven-
cidos que, de futuro, os mes-
tres falarão comnosco e nos 
trarão ensinamentos do Espa-
ço; caminhamos celeremente 
para esse contacto, a julgar pe-
los phenomenos da "voz dire-
cta" 

Essa nova escola é o verda-
deiro consolador annunciado 
por Jesus, visto como o Ho-
mem-materia se vae transfor-
mando no homem Espirito.E é 
esta a verdadeiraresurreição do 
Espirito fóra do apocalyptico 
juiz universal. 

Comprehendemos por virtu-
de christã o decalogo de Moy-
sés.dulcificado pela lei de amor 
e de justiça, e a do sacrifício 
do Nazareno nos Evangelhos. 

As virtudes ulteriores per-
tencem ao progresso social, a 
base principalmente das desco-
bertas scientificas. que farão do 
homem o modelo do trabalha-
dor, do cidadão, do pae, enca-
minhando-o mais e mais para 
a adoração de Deus, o amor de 
Jesus, o succeder ininterrupto 
e luminoso da revelação. 

Por communhão de espirtos 
estendemos o contacto entre 
encarnados e desencarnados: 
1°, com o pensamento (prece 
e invocações); 2°, com o tacto 
e com a vista (materialização): 
3°, com o ouvido (voz directa). 
Estamos, porém, convencidos 
de que todo o phenomeno, pa-
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ra ser digno de apreço, deve 
responder a honestas inten 
ções, como: a)—de beneficiar 
espiritualmente encarnados; e 
desencarnadas; b)—de não 
perturbar a lei de harmoni| 
que preside ás manifestações 
espiritas; e)—de evitar o con-
tado morbido com os espíri-
tos, ainda em estado de per-
turbação. 

Somos, portanto, absoluta-
mente contrários ao uso e a-
buso dos meios de communi-
cação capazes de despertar e 
excitar as paixões dos desen-
carnados, ainda escravos dos 
liames terrenos. Attribuimos a 
taes usos e abusos os casos 
lamentaveis de loucura, que a 
sciencia official attribue, sem 
conhecimento de causa, ao 
Espiritismo puro. 

Caridade Espirita 
Por caridade espirita enten-

demos não sómente as preces, 
as conferências, os passes 
magnéticos, a aguafluidica, tu-
do o que se encontra nas pa-
ragens infinitas, mas também 
o nosso concurso, pelo exem-
plo, no seio da Sociedade, da 
Familia e da Individualidade. 
A fé, unicamente, gera o fa-
natismo e o sectarismo que 
já turbam o nosso são e e-
quilibrado movimento espirita. 

Como seres intelligentes, so-
lidtamos o auxilio-da sciencia 
em que acreditamos, como 
fonte de sabedoria divina,"que 
eleva a criatura, rapida e ra-
cionalmente. A sciencia abate 
as ultimas barreiras da igno-
rância e da superstição e de-
monstra que somos partículas 
do Supremo Artífice, destina-
dos a nos integrarmos nelle, 
depois de no tornarmos cons-
dentes e dignos de sualntel-
ligencia. 

O nosso Eu sub conscien-
te, intima e quotidianamente 
Interrogado com a meditação 
e com o estudo diz-nos que 
somos um átomo do planeta 
Terra; que esta é um satelite 
do Sol; que o Sol é um cora-
ção quente e generoso de um 
systema planetario. E os sate-
iites, os soes, os systemas pia 
netarios se multiplicam e gi-
ram no Infinito, para hospedar 
apenas, a nós "átomos cons-
cientes". Logo, somos outras 
tantas criaturas do espaço, em 
viagem para o mysterio divi-
no. Mas nosso Eu, ^verdadei-
ro minério insondavel, no qual 
se cancentra, como grão de 
radium, a Sabedoria Divina, 
nos impõe o dever e o direi-
to de penetral-o, de perseru-
tal-o. Este eu sobe, se desa-
ta para Deus com aclâridade 
de uma intelligencia, a prin-
dpio primordial, depois febril, 
infinita, soberana 

A morte physica é como o 
lampejo da luz na campanha 
que se esvae; a lampada é o 
sepulcro, o clarão é a ascen-
são do espirito nas regiões 

astraes, islo^é? do explendor 
eterno. E emquanto a matéria, 
volta, á 'hiateria, o espirito 
continua a sua trajectoria pa-
ra a Luz. 

Poderá o nosso espirito ani-
mar ainda a lampada (cor-
po), pelos mundos que fi-
cam em sua trajectoria, entre 
dores purificadoras, puras, 
alegrias e ânsias irrefreáveis, 
mas transformando-se de o-
perario em artfice, de igno-
rante em douto, dç; discípulo 
a mestre, de ercarnadoa de-
sencarnado, de perispirito a 
espirito. E assim sempre em 
direcção ao oásis celeste. 

É esta a essência do Es-
piritismo. 

Asylo Allan Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

um; Alipio da Silva José Ro-
drigues Bomfim e Manoel 
Silvano 200$000 cada um; Jo-
sé Francisco Paz, Oséas San-
tos, Avelino de Paula, Amé-
rico Moreira da Silva, 1 ami-
go, Benedicto Leite e 1 ami-
go, 50$000 cada um; Eusta-
chio d'Onofre Antonio Oso-
rio Machado, Arnaldo Virgi-
niô Santos, Antonio Jacintho, 
Cândido Malta e Benedicto 
Leite, 100$000 cada um; Libo-
rio Menitte, e um amigo 20$ 
cada um; José Miguel Serra-
no, d. Rosa Garcia, João Pe-
dro Botelho, José Gonçalo 
Madrid, 1 amigo e í confra-
de, 10$000 cada um; um con-
frade (Batataes) e Virgílio Fer-
rezine 120$000, cada um, 1 
confreira, Assumpta Borges 
Campos e 1 confrade 5$000 
cada um; João Pinto , (Ubear 
binha), 240$000 José * Fernan 
do Parreira 140$000; Arnaldo 
Virginio Santos, 40$000; 1 
confrade, 30$000; Maria Leite 
26$000; Christovam França, 
60$000; Etelio Fumagdlli, . . . . 
400$000; Camara Muninipal, 
1 trimestre 928, 600$000, An 
gelina lgnez da Rocha, 32$ 
da venda de um semovente, 
140$000; Olivio Peixoto, uma 
sacca de arroz limpo. 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Diredor deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doêntes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

*1—Attestado medico do Jo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa, 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3—Attestado de miserabili-
de passado pela autoridade 
policia], si o paciente fôr mi-
serável. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

Asylo Allan Kardec 
Movimento do Mez de 

. Janeiro 928 

Existiam 
Entraram 
Sahirjun: 
Fugido 
Retirados 
Curados 
Melhorados 
Falleddos 

143 
20 

1 
2 
2 
4 

11 
Existem 147, sendo 74 ho-

mens e 73 mulheres. 

Medidos assistentes, Drs. J. 
Mathias Vieira, Antonio Lo-
pes e Walfrido Maciel. 

DONATIVOS 

Plácido Borges, Francisco 
Veríssimo (em materiaes), Or-
chisio Pereira, 300$000 cada 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 

í 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Physica-Chimica, Historia 
Natural, Bacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitnes, Gabinetes mé-
dicos, Escol&a Secundarias 

e Superiores 
i , 

Apparelhos e materiaes pa-
ra laboratorios médicos ou 

industriae8 

Cutelaria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
chimícos, corantes, drogas, 
sôros e vaccinas, perfuma-
ria, cintas o fundas, etc. 

End. teleg.: Microscopio 

Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S. PAULO 

EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mezes 12$ 

6 7* 

Annuncios, secção livre, editorial, 

etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 

Postal, 162 

A NOVA ERA 

Temos remettido diversos 
números do nosso jornal, a 
muitos centros espiritas de to-
dos Estados do Brasil. Roga-
mos aos confrades e directores 
desses centros que queiram au-
xiliar a propaganda da doutri-
na, enviar-nos listas de pessoas 
que possam e queiram tomar 
assignatura do nosso jornal. Pa 
ra os centros espiritas, faremos 
um preço especial. Rogamos 
também, aos confrades em ge-
ral, enviar-nos relatos de factos 
espiritas que cheguem ao seu 
conhecimento para darmos pu 
blicidade pelo nosso jornal. 

A todos, os nossos sinceros 
agradecimentos. 

E' nosso. viajante o snr 
Guerino Liporace. 

Uma vaidade suprema, são 

as ambições desregradas, nos 
>redominios das cousas terrenas, 
cousa$ pereaveis do mundo. 

O exemplo sublime que o 
>ondoso Pae Creador, fez dar 
ao mundo pelo seu filho Jesus, 
de nada valeu para os insaciá-
veis humanos da terra; nasceu 
de familia pobre, veio receber 
a luz do dia em u'a mangedou-
ra; cm pequeno, quando ape-
nas tinha dois annos, foi preci-
so seus Pais fugirem para esca-
par das espadas dos pontenta-
dos de Jerusalém. 

Nenhum sacerdote lhe offe-
receu amparo, cresceu sem ne-
nhum apparato, sem ordenação 
de homens, não se filiara a 
nenhuma seita e foi por esse 
motivo perseguido dos sacer-
dotes os quaes não cansaram, 
até leva-lo ao supplido, pois fo-
ram Anáz e Caitas sumo sa-
cerdotes, daquelle tempo e de-
vido essas perseguições Jesus 
dizia, não se deita vinho novo 
em odre velho, nem remendo 
novo cm roupas velhas, porque 
o vinho romperá o odre velho 
e nada se aproveita, egualmen-
te remendo novo em roupa 
velha. 

Porque Jesus não se filiou 
às doutrinas dos sacerdotes? 
Porque ordenou Deus a Moysés 
que não era sacerdote e alheio 
a essa agremiação, arrancar o 
seu povo do Egypto do meio 
dos sacerdotes, e foi dar-lhe 
prinapio que não havia da-
do, aos sacerdotes, a sua lei, 
os dez mandamentos, de todos 
os tempos? Jesus pregava com 
desprendimento e aconselhava 
a simpliddade e o amor ao 
proximo com renunda aos bens 
da terra, quando veio a sua 
presença um homem, lhe pediu 
que aconselhasse aos seus ir-
mãos, a partilha dos bens dei-
xados por seu pai, em partes 
eguaes, Elle respondeu-lhes: 
quem me constituio a mim, 
Juiz ou partidor de bens terre-
nos? A felicidade de cada um 
não consiste na abundancia 
dos bens que possue na terra; 
buscai o Reino de Deus em 
primdro lugar, o mais vos se-
rá dado em acrescino; a um 
outro phariseu todo cheio de 
Religião ufanando-se ser rigi 
do observador dos preceitos 
da lei, Jesus lhe disse: si queres 
verdadeiramente entrar no rei-
no de Deus, vá dispõe dos 
teus bens e reparte-os com os 
pobres, e vens aprender com-
migo, para entrares plenamente 
no Reino de meu Pai que esta 
nos cèos. Esse rico mostrou-se 
triste, e Jesus disse a seus disdpu-
los: é mais tacil um camello,passar 
pelo fundo de uma agulha que 
um rico se salvar. 

Este feito, sim, essa bonda-
de, essa grande virtude, com 
verdadeiro desprendimento, de 
todas as (grandesas da terra, 
sim, este feito, é de interesse 
geral; nós espiritas o aprecia-
mos e ambicionamos; trabalha-
mos para alcançar alguma mi-
sericórdia, por mérito, segundo 
o Mestre, aprendendo com Elle; 
aprendendo a governarmos a 
nós mesmos e não aos outros, 
refreiando as nossas maldadese 
maus sentimentos, afim de nos 
aperfeiçoarmos, u'a moral mais 
pura para que tenhamos direi-
to proprio, deante de Deus, na 
observancia das suas leis: "amar 
e perdoar". 

Que me servia ver nos es-
piritas muitos santos, se eu 
mesmo nada sou, nada posso 
merecer. Elles são santos por-

que se fizeram com seus esfor-
ços, no seu aperfeiçoamento e 
humildade; esse goso é para 
Elles e não para nós. Eu vejo 
mesmo todos os Seres que bai-
xaram a este pobre Planeta, 
dando-nos os grandes exemplos 
de bondade e perfeita virtude; 
e por isso esforço-me fazer o 
que posso, até mesmo com 
muito sacrifício, não para me-
recer applausos humanos, nem 
o bem que possa faser seja para 
receber compensação ou qual-
quer gratidão; não. Eu pelo 
pouco que tenho feito, já te-
nho sorvido o cálice das in-
gratidões, ingratidões que, in-
fclismente, o mundo está cheio; 
mas que importa isso, o meo 
Idéal é o meu aperfeiçoamento 
no resgate do passado, seguin-
do as pégadas do Divino Mes-
tre Jesus, não sendo Elle, como 
não è uma propriedade da I-
greja, porque não me consto 
que ella o tenha comprado. 

Mesmo que fosse proprieda-
de da Igreja me apegaria com 
Deus, creio que elle ainda não 
foi vendido a ninguém Elle é 
o criador de tudo* quanto exis-
te, e a ninguém Elle se sujeita; 
"só Elle poderá accudir ao 
meu appelo" — assim disse o 
Rei David, que tinha commet-
tido um grande erro, receben-
do uma mensagem dos céos, 
por meio de um médium. Da-
vid prostrou-se diante dessa 
mensagem, porém, disse-lhe o 
médium: o meu Senhor, manda 
que vós escolhaes a reparação: 
si nas mãos dos homens, dos 
epiritos, ou de Deus; respon-
deu David: todavia nas mãos 
de Deus, porque elle é benig-
no; os homens são maus e os 
espíritos não me pouparão, as-
sim è que Deus sempre cheio 
dc bondade, açode aos seos 
filhos, aos appellos que lhe 
são dirigidos. 

José Marques Garcia 

D I N H E I R O DE 
S A O P E D R O 

A falsa interpretação daquel-
la passagem do Evangelho, da-
quelle dialogo admiravel de 
transcedente significado espiri-
tual, entre Jesus e o apostolo 
Pedro, originou um sentido 
material e grosseiro ao que por 
sua natureza, origem e finali-
dade, nada tem que não seja 
espiritual e simbolico. São elles: 
a doutrina de que Pedro esta-
beleu cm Roma o seu prima-
do; que os papas são seus suc-
cessores e representantes exclu-
sivos de Jesus no mundo e, fi-
nalmente, que um cofre é nes-
cessario para sustentaculo e fo-
mento do poderio temporal do 
papado. 

Desfaçamos mais este absur-
do da theologia romana; fale-
mos com claresa, como con-
vém á verdadeira interpretação 
do Evangelho. 

Pedro discipulo humilde do 
Mestre Divino, assistindo jun-
to d'Elle, não precisa de di-
nheiro, matéria vil que tudo 
corrompe e tudo degenera. 

Para manter firmes em toda 
a sua puresa os ensinamentos 
de Jesus, não ha neccessidade 
de cofres nem de thesouros. 
Verdadeiros cofres são os co-
rações rectos e humildes, únicos 
onde pode ser guardada, con-
servada e mantida a puresa da 
doutrina evangelica. 

Jesus jamais [determinou se-
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melhantc preceito nem impôs 
obrigação alguma cm virtude 
da qual as Suas ovelhas tives-
sem de retirar qualquer som-
ma daquillo que o seu esforço 
amealha. As palavras de abne-
gação, humildade e amor que 
o Cordeiro Divino nos veiu 
annunciar, ficaram gravadas no 
espirito dos homens c consti-
tuem a base da Consciência. 
Basta só que cada um de nós 
dê ouvidos a essas palavras, 
para que ellas resaltem com to-
da intensidade do seu fulgor e 
por completo nos illuminem. 

O chamado dinheiro de São 
Pedro despende-se na manuten-
ção do seu senhor, encerrado 
no mais opulento e grandioso 
palácio do mundo. 
Riquissimos crystaes, mármores 
raros, objectos de arte do mais 
alto valor, eis o que rodeia o 
supposto successor de Pedro. 
E como para tudo isto é pre-
ciso muito dinheiro, todos os 
annos, desde os centros mais 
populosos aos recantos mais 
longínquos, se procede, por 
mandato especial do Pontífi-
ce, á collecta de São Pedro 
que irá augmentar os cofres do 
Vaticano e cumular de bene-
fícios e de rendas os cortesãos 
cardinalicios. 

(Continua) 

A LEI NATURAL 

e "O Aviso de Franca 

(José Marques Garcia) 

(Continuação) 

A pequena Aldeia de Naza-
reth, foi bafejada pela graça 
do Senhor. Nella residiam se-
res de grande e perfeita vir-
tude. Zacharias, achando-se 
no templo ein oração viu ao 
seu lado um varão todo de 
branco olhando-o e admirou-se 
pela sua brancura admiravel e 
recebe deste a seguinte men-
sagem: tua mulher conceberá, 
e dará á luz um varão, o es-
pirito de Elias que devia vir, 
e seu nome será João. Elle irá 
adiante do Senhor apparelhar 
o caminho. Como éra natural, 
Zacharias ponderando que sua 
mulher já de edade avançada 

c esteril, disse ao mensageiro: 
que prova pode dar-me que 
assim seja? respondeu o es-
pirito mensageiro: Eu sou o 
Anjo Gabriel, tú ficarás niudo, 
até o dia que fores chamado 
para dar o nome a teu filho 
que se chamará João, e Zacha-
rias ficou mudo e só falou 
justamente, quando foi cha-
mado para dar o nome a seu 
filho. Após esse acontecimen-
to, Maria vê diante de si o 
mesmo mensageiro, olhando-
a. Disse-lhe elle "tú, Maria, 
vais ser mãi. "Ella admirada 
lhe disse: como pode dar-se 
isso? Eu e meu esposo fize-
mos promessa de castidade 
para servirmos a Deus, con-
servando a nossa puresa que 
é uma virtude recommendada 
pela minha mãe quando ain-
da viva, e promettida a Deus 
antes que eu tivesse nascido; 
dise-lhe o mensageiro: crê mu-
lher, que a maior virtude é 
ser mãe pois todas as nações 
dirão: bemdito é o frueto do 
teu ventre,pois Deus te esco-
lheu para seres mãi D'Aquelle, 
que ha de vir e que cumpri-
rá a vontade do Senhor Deus, 
dando cumprimento á sua Lei; 
respondeu-lhes Mrria: Eis a 
tua serva, faça nella a vonta-
de do senhor. 

Coincidiu que os morado-
res de Nazareth foram obri-
gados a alistar-se no recen-
cearnento que se procedia nes-
te tempo, em Jerusalem e a-
chando-se Maria prestes a 
dar á luz e sendo, ella e seu 
marido pobres <e estando to-
das as hospedagens toma-
das, foram obrigados, a ficar 
numa estalagem intilto mo-
desta, aproveitada pelo propri-
etário para guarda deanimaes 
dos viajantes e alli pegada á 
morada do hospedeiro Josée 
Maria hospedaram-se na man-
jedoura que lhes fora offere-
cida, caridosamente porque 
no coração dos hospedeiros 
reinava o sentimento do bem. 

Aconteceu que nessa noite 
Maria deu a luz, a seu filho, 
alli, sobre as palhas, entre os 
animaes, mas assistido de 
almas santas. No dia seguin-
te vindo os Magos cumprir 
também a lei do recenceamen-

to, aconteceu que em caminho 
anoiteceu e foram por um es-
pirito avisados que o Messi-
as prometido, havia nascido 
de uma familia Nazarena, nu-
ma cabana em Jerusalem; os 
magos pediram,pois, ao espi-
rito informante que os guias-
se até a dita casa, no que fo-
ram attendidos. Alli fazia muito 
frio e estavam muito sem re-
cursos José e Maria e aquel-
les homens multo bons e ca-
ritativos, tambemeram daquel-

les que esperavam pela vinda 
do Messias, foi esse espirito 
a estrella que conduzio a'-
quella cabana, e alli chegan-
do adoravam respeitosamente 
toda aquella gente inclusive os 
donos da casa o offereceram 
dinheiro para as despezas, e 
numa verdadeira communhão 
de amor, todos, despidos de 
adornos de orgulho e vaida-
de, viram brilhar o sol do céo, 
a Luz de Deus. 

(Contínua) 

Prof. Tbeophilo Rodrigues Pereira 

(Continuação) 

Extraordinarias hislorias 
das SUAS viagens por paizes 
longínquos augmentavam o 
interesse devido á SUA pre-
sença, 

Um presentiinento de que 
alguma cousa descommunal 
ia dar-se, apoderou-se da mul-
tidão. Maria, a mãe de Jesus, 
observava o filho com olhos 
cheios de admiração, porque 
via que uma mudança, que 
ella não podia comprehender, 
estava estampada em SUA 
physionomia. Quando a festa 
approximava-se do fim, os 
convidados começaram a no-
tar, que a provisão de vinho 
estava quasi exhausta, por ter 
havido maior affluencia de 
hespedes do que se esperava 
Diz a tradição que a mãe de 
Jesus e outra parenta pedi-
ram-lhe socccrro. 

Não é clariT-o que espera-
vam que elle faria, mas é 
provável que inconsciente-
mente reconheciam a SUA 
grandeza e eonsideravam-no 
como o natural e eminente 
Chefe da familia, em vista do 
SEU saber. O profundo amor 
que dedicava á SUA mãe, e 
o desejo de recompensar a 
sua dedicação e a fé que 
n'Elle tinha, prevaleceu, en-
tão, sobre a aversão do mys-
tico á passar por "um fazedor 
de milagres," exbibindo suas 
poderosas forças occultas pa-
ra animar as bodas. 

Então, indo ao pateo onde 
se achavam grandes talhas 
de pedra, em que conservava 
agua, fixou sobre cada uma 
dei Ias Seu firme e penetran-
te olhar, e passando sobre 
ellas rapidamente SUAS 
mãos, (concentração e passes 
magnéticos) fez a IMAGEM 
MENTAL que precede todas 
as manifestações de poder oc-
culto, materializou os elemen-
tos do vinho na agua que se 
achava nas talhas e eis, que 

jo "milagre" foi feito. 

Os sacerdotes manifestaram 
i o seu desgosto, a as auetori-
' dades zombaram d'Elle, falan-
do de "Fraude","charlatão", 
"vergonhosa imposturaco-
mo se dá sempre quando a-
côntece algo deste genero. 

Jesus se retirou magoado 
e triste; pois que entre seus 
proprios compatriota»!» «wa 
considerado por uns como 
u>n admiravel propheta que 
produzia cousas estupendas, 
por outros como ura artificio-
so prestidigitador e charlatão 
ambulante. Que povo, ao 
qual Elle se decidira annun 
ciar a Mensagem da Vida? 
E, suspirando profundamente, 
Jesus retirou-se da festa e 
voltou ao SEU campo, onde 
conviria com os seus disdipu-
los humildes, que o admira-
vam profundamente. Nos E-
vangelhos encontra-se apenas 
uma imperfeita referencia do 

primeiro anno da missão de 
Jesus entre os Judeus; ao 
quai alguns theologos chamam 
o "Anno de Obscuridade", po-
rém as tradições occultistas 
falam deste anno como do 
mais importante, porque foi 
nesse tempo que Jesus collo-
cou os firmes alicerces para 
SUA OBRA futura. E' assim, 
que Elle viajou por todo o 
paiz, formando pequenos cír-
culos de discípulos. Em cida-
des, villas, aldeias e povoa-
ções deixou após SUAS visi-
tas diversos grêmios de dis-
cípulos que conservavam vi-
va a chamma da Verdade. 

(Contiuúa) 

O Evangelho n"0 
Aviso de Franca" 
No seu ultimo numero, o 

collega local "O Aviso de 
Franca," transcreveu o tre-
cho de S Matheus Cap. IV, 
1 — 11 que diz: 

•N'aquelle tempo foi Jesus le-
vado pelo Espirito ao deserto, 
para ser tentado pelo demonio. 

Nos commentarios o Evan-
gelista do Aviso nada falou 
a respeito do "espirito" que 
conduziu Jesus ao monte. 

Não sabemos a que attri-
bui essa falta; mas tendo-se 
em vista que o PadrejVigario 
não admite a communicação 
dos espíritos com os homens, 
é bem de ver-se que fôi essa 
a causa. Entretanto deseja 
vamos uma explicação a des-
peito desse «espirito» que 
conduzio o Mestre ao monte 
para ser tentado pelo diabb.. 

Tem a palavra o vigário.*' 

Noticiário 

~ «sagas» <s£t-X-T<g> ̂ feã—— Ksacgaac 

M I S C E L L A N E A 
£ 

por PA ULO COSTA 

(Continuação) 
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A simititude de formas e 
de côres, na reproducção dos 
indivíduos de cada especie, 
pôde ser comparada á simili-
lude de forma de cada espe-
cie de crystal. As moléculas 
se juxtâpòndo sob o império 
da mesma lei, produzem um 
todo analogo. A mulher, for-
mada de uma costella dè A-
dão é uma allegoria, pu^il em 
apparencia, si se tomaf âo pé 
da letra, mas profunda pelo 
sentido. Ella mostra que a mu-
lher é da mesrqa natureza que 
o homem, sua i®ial, por con-
seqüência, peranttfDéiis, e não 
uma creatura áparfe fèita pãra 
ser escravisada e tratada como 
ilota. Originada de sua pró-
pria carne, a imagem, da igual-
dade é muito mais frisante, do 
que se ella fosse formada sepa-
radamente do mesmo limo;é fa-

zer vêr ao homem que ella é 
sua igual; e não sua escrava, 
que a deve amar como uma 
parte de sí mesmo. 

Para os incultos, sem idéa 
alguma das leis geraes, inca-
pazes de abranger o conjunc-
to e conceber o infinito, essa 
creação miraculosa e instan-
tanea tinha alguma cousa de 
phantasia que feria a imagi-
nação. O quadro do universo 
tirado do nada em alguns 
dias (.seis) por um sò acto 
da > vontade creadora, era. 
pará elles o signal mais pom-
poso do poder de Deus. Com 
effeito, que pintura mais su-
blime e poética desse poder 
do que estas palavras: Deus 
d i sse :Que a luz se faça 
e a luz foi feita!" 

Deus creando o universo 
pela realisação lenta e gra-

dual das leis immutaveis da 
natureza, lhes teria parecido 
menos poderoso; lhes era 
preciso alguma cousa de ma-
ravilhoso que sahisse dos 
caminhos ordinários e com-
muns, por outra fôrma elles 
diziam que Deus não era 
mais hábil do que os homens. 
Uma theoria scientifica e ra-
ciocinada da creaçãoos deixa 
frios e indifferentes. 

SEGUNDA PARTE 

Cartas do Bispo Carlos 
Maurício Falleyrand dirigi-
das ao papa Pio VII, sob a 
epigraphe: A verdade da 
historia antiga perante o 
papado. 

Soube que communicastes 
o meu Manifesto Social ao 
Consistorio dos Cardiaes, e 
que em consequencia do pare-
cer desse honrado Areopa-
go, e segundo a opinião do 
Cardeal Bernis' submettestes 
esta obra á censura eclesi-
ástica e excommungastes seu 
auetor. 

Tenho de va^er-me de to-
das as minhas forças, para 

não me deixar abater com 
tão nefastas noticias; porem 
ser-me-ha permettido e levar-
me até vós, e fazer soar 
no meio do Vaticano a voz 
da verdade e da razão? De-
veria Vossa Sautidade antes 
de prescrever a minha obra 
segundo os princípios mais 
elementares da justiça, de-
vido ao meo caracter, pesar 
a minha profissão de fé; bem 
como os motivos que guia-
ram a minha penna;mas ten-
do de justificar-me com o 
chefe da Egreja, supplico a 
Vossa Santidade me queira 
attender. A Taboa Social 
esse objecto de furor sagra-
do, encerra um plano de le-
gislação com todos ps annéis 
de que se forma a cadeia da 
sociedade, e contem também 
o plano de um culto religio-
so, é sem duvida esta parte 
da obra a que mereceu a 
excommunhões do Capitulo.., 

o (Continua) 

Typographia de obras "Nova Era" 

Não é preciso reclame 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

"SAINETE" 
No dia 3 do corrente, veio á luz da publi-

cidade, este nosso colleguinha local, publica-
do em as nossas officinas redactoriado e 
dirigido pelos talentosos, e distinetos mo-
ços Sylvio Teixeira, Nicesio Nogueira, Ja-
como Jacobini e M. Ribeiro Júnior. 

O "Sainete" é o orgam da mocidade fran-
cana e dedica-se á critica, humorismo e lit-
teratura, 

Dando, embora tarde, a noticia, almejamos 
sinceramente que "Sainete" tenha vida longa 
e prosperidade. 

NOVO DELEGADO 
Tomou posse do seu cargo, ha 

dias, o Dr. José Martins Louren-
ço, delegado de |policia recente-
mente nomeado para esta cidade. 
A energica autoridade policial 
tem agido de maneira correctis-
siina, estando a população desta 
cidade muito contente com esse 
facto. 

De nossa parte só temos que 
louvar a nova autoridade pela 
sua maneira justa e correcta com 
que tem exercido aqui o seu car-
go. 

A Franca de ha muito necessita-
va de uma autoridade como o Dr. 
Martins Lourenço,que tem por di-
visa o preceito da constituição: 
"Todos são eguaes perante a Lei." 

Fazemos sinceros votos pela 
permanencia do illustre delega-
do por muito tempo nesta cidade. 

FALLECIMENTO 

CEL. JOSÉ D. RIBEIRO 

No dia 13 do corrente, falleceu 
na Capital de S. Paulo, onde fo-
ra a tratamento de saúde, ten-
do se submettido a delicada inter-
venção cirúrgica, o cel. José Deo-
cleciano Ribeiro, estimado cida-
dão que no districto de S, José 
da B.Vista,desta comarca, era capi-
talista, pharmaceutico e político 
de real prestigio, muito estima-
do pela sua bondade de coração. 

Deixa o illustre morto, numero-
sa prole e viuva a Exma. D. Am-
brosina Ribeiro. 

O seu corpo foi transportado 
de S. Paulo a esta cidade, onde 
foi sepultado no dia 14 do cor-
rente, com desusado cortejo fú-
nebre. 

Paz aB seu espirito uo espaço 
e conforto aos seus aqui na terra. 
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PENSÃO 
EM S.PAULO Godofredo de Castro 

A D V O G A D O 

Rua Campos Salles, 456 — T e l e p h o n e , 195 

Caixa Postal, 98 — FRANCv 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 FRANCi 

PREÇOS MOD1COS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

*®ggg&Ê>-
<s&£s> 

P I E A R N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORT1MENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

| Dr. Antonio Lopes | 
§ r M E D I C O í 

£ PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 3 

Pensão S. Antonio 

H E N R I Q U E D E P A U L A S I L V E I R A 

Construcções e restaurações de prédios, estradas, pon-
tes, cimento armado, nivelamentos, plantas, facha-

das detalhes, orçamentos, etc., etc. 

Medições divisões e demarcaões de terras 
Encarrega-se também da administracção de serviços, com-

pra e venda de casas, terrenos e fazendas 

PREÇOS MODICOS 
Escriptorio: RUA GENERAL CARNEIRO, 1.332 

MEDICO PELA FACULDADE 
DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de 

urgência — Partos 

Coração— Pulmões — Mo-
léstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO 

Telep". 114 — F R A N C A 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZl) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Apparelhar-vos conveniente-
mente para as luctas pela 
vida? 

Matriculae-vos na " E S C O L A 
PRATICA DE COMMERCIO" 
reconhecida officialmente pelo 
Governo Fedaral, Decreto n. 
6618 de 1917. 

Inspector Federal das filíaes : 

Dr. Lttiz Pereira Barreto 

INTERNATO E EXTERNATO 

que vos proporcionará instruc-
ção solida, technica e pratica 
e V03 habilitará a realizar as 
vossas ambições, assegurando-
vos bem estar e prosperidade. 

CURSO ESPECIAL 
PARA SENHORITAS 

Para outras informações diri-
gi-vos á Secretaria da Es-
cola á 

Rua Padre Anchieta, n. 1268 

Augusto Marques 
Guarda-livros 

FRANCA - E. de S. Paulo 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas familias de distineção 
ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-
móveis dos seus nospedes 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 9Ô9 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

FRANCA E.DES.PAÜLO 

(Recentemente installada) 
»>»<««• 

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

PREÇOS MODICOS 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

REVISTA INTERNACIO-

NAL P O ESPIRITISMO Dioceeio de Paula 
Publicaçãp Mpnsal illustrada 

Restfme owofimento 
Espirita mundial 

E. São Panlo—MATTÃO 

Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO Pliarmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, águas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-

ra da noite Preços modicos 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas," rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

VENDAS DE CASAS, TERRENOS E FAZENDAS 

Rua do Commercio, N. 756 T T " ) A AT A 
C. Postal, 162—Telepb. 237 " F JK/VIN A 

JOÃO LUZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

Honorários modicos 

Escriptorio e residencia: 

Rua Major Claudiano, 892 — — FRANCA 


